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erminou ontem em 
Brasília, como em 
todo o País, o horá-

rio gratuito do TRE. To-
dos os comentários , sobre 
o programa, com raríssi-
mas exceções, são bas-
tante depreciativos. Fala-
se muito do baixo nível in-
telectual dos candidatos, 
do despreparo deles para 
enfrentar as câmaras e 
microfones, da falta de 
recursos para a produ-
ção, da confusão dos can-
didatos que prometem 
consertar ruas e abrir re-
des de esgoto quando na-
da disso será assunto de 
uma Assembléia Nacio-
nal Constituinte, dos ape-
los emocionais piegas, da 
monotonia na imagem de 
candidatos-bonecos e 
muitas outras ásperas 
críticas. 

Todas estas acusações 
são verdadeiras. O pro-
grama gratuito do TRE 
colocou nas telas da TV 
de nossas casas uma se-
qüência inusitada de ima-
gens que vão do grotesco 
ao demagógico. Para o te-
lespectador acostumado 
com o "padrão global", é 
certo que houve um ex-
cesso de mal gosto e um 
primarismo visual de dar 
pena. 

Tudo isto, no entanto, 
não desmerece o progra-
ma. O horário eleitoral 
gratuito é uma conquista 
democrática que, por for-
ça de lei, colocou nas 
emissoras de rádio e•TV 
de todo o País, para ser 
visto por todos os eleito-
res, uma enorme varieda-
de de candidatos que re-
presentam aquilo que co-
mo País tropical subde-
senvolvido temos a ofere-
cer aos nossos cidadãos. 

Sem o horário eleitoral_ 
gratuito, o grau de infor-
mação do eleitor para de-
cidir seu voto teria sido 
muito mais restrito. Se o 
programa não existisse e 
a propaganda no rádio e 
na TV fosse proibida, o 
eleitor só tomaria conhe-
cimento de um pequeno 
número de candidatos 
que tivesse poder de pres-
são para aparecer no no-
ticiário jornalístico. Se 
ela tivesse que ser paga, 
só os candidatos de maior 
poder econômico pode-
riam bancar as altíssi-
mas contas cobradas pe-
las emissoras. Ainda que 
favorecendo aos partidos 
maiores e possibilitando 
aos candidatos de mais 
recursos capricharem 
mais na produção, o horá- 

rio gratuito é a forma 
mais democrática de di-
vulgar os pretendentes a 
senador e a deputado. 

Com isto não se preten-
de justificar a mediocri-
dade. Na campanha des-
tas eleições em Brasília 
houve grandes deforma-
ções políticas. Poucas ve-
zes, por exemplo, os as-
pectos político-
ideológicos apareceram 
nas campanhas. Todos os 
candidatos estavam mais 

_ preocupados com o seu 
marketing pessoal do que 
com a mensagem políti-
ca. Houve muita apelação 
emocional para sensibili-
zar de qualquer maneira 
o eleitor menos informa-
do. Houve excesso de 
amadorismo na produção 
e muito pouco profissio-
nalismo. Mas, tudo isto se 
aprende na prática. E 
preciso errar para apren-
der. Política se aprende 
na militância e qualidade 
se ganha com a experiên-
cia. 

Ficar apenas repetindo 
que as campanhas na TV 
foram ridículas sem con-
siderar que a cidade não 
teve até agora nenhuma 
escola de prática política 
(porque era proibido) e 
que até poucos meses  

atras os partidos sequer 
existiam legalmente, não 
acrescenta muito. Ironi-
zar os simplícios da vida 
e ridicularizar os que mal 
sabem falar é se esquecer 
que o Brasil é feito, na 
sua maioria, por pessoas 
de baixo nível educacio-
nal, doentes e sem dentes. 
O grotesco, infelizmente, 
é parte do nosso cotidia-
no \ este particular, a 
campanha eleitoral refle-
tiu bem a nossa realida-
de. Não é à toa que, no 
Brasil, as novelas são as 
campeãs de audiência. 

O horário de propagan-
da gratuita cumpriu a sua 
finalidade. Põs diante de 
nós a verdade política 
nua e crua. E preciso que 
deixemos de nos basear 
nos padrões globais (es-
tes sim, artificiais), e 
olharmos mais para o 
nosso próprio umbigo. E 
preciso, antes de tudo, de-
fender a manutenção do 
horário eleitoral gratuito. 
Criticá-lo pelos seus ex-
cessos é contribuir com 
aqueles que procuram 
desmerecer esta conquis-
ta democrática para, no 
seu lugar e horário, conti-
nuar veiculando filmes 
importados e novelas pie-
gas. 


